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Freguesia de Moreira

No final das sessões participativas do PDM da Maia, 
celebramos sempre o resultado do trabalho realizado. 
As juntas de freguesia desafiam os produtores locais e 
após cada evento os participantes têm a oportunidade 
de degustar os distintos sabores locais enquanto 
conversam sobre as ideias discutidas no encontro, 
prolongando num registo mais descontraído, a sublime 
arte de “construir comunidade”. Em 31 de outubro, em 
Moreira, saboreámos um delicioso folar, mas já tivemos 
vinho verde, broa, chouriça e doçaria caseira. A equipa 
da Universidade de Aveiro também contribuiu e os 
ovos moles já fizeram parte da “ceia cívica”. Em Moreira 
da Maia, para acompanhar o folar resolvemos levar o 
sugestivo “Canto Décimo”, vinho alentejano da Herdade 

Os cidadãos a construir 
propostas para o seu território

O Município da Maia está a promover um amplo 
processo participativo para a elaboração da 2ª Revisão 
do seu Plano Diretor Municipal (PDM) do qual faz parte 
um conjunto de reuniões públicas abertas a todos os 
cidadãos, que irão ocorrer até junho de 2020.

Na continuidade do diagnóstico colaborativo 
realizado, decorreu de setembro a novembro, a terceira 
fase do processo participativo, na qual foi incentivada a 
definição de um conjunto de objetivos e a apresentação 
de propostas coletivas para o território, desenvolvidas 
pelos cidadãos, propondo-se que algumas delas 
sejam testadas através de um conjunto de ações 
experimentais. O resultado consensualizado deste 
processo validado pelo quadro estratégico do plano e 
condicionalismos legais, irá integrar a proposta de PDM, 
que será apresentada no próximo ano. 

Nesta fase a equipa da revisão do PDM voltou às 
freguesias para incentivar a construção de propostas 
coletivas para os temas do ambiente, da mobilidade, da 
socioeconomia e das centralidades. O ponto de partida 
foram os dez mapas de memórias e o diagnóstico 
colaborativo produzido pelos cidadãos na fase anterior. 
Este processo mobilizou mais de 1000 membros  da 
comunidade maiata, sendo uma oportunidade para 
os cidadãos expressarem a sua opinião e vontades 
coletivas. Em cada sessão gerou-se um debate 
produtivo entre participantes e os técnicos da autarquia, 
moderado pelos membros da equipa da Universidade 
de Aveiro que acompanham todo este processo.

Canto Sexto de uma notável epopéia cívica!
da Madeira Velha, que inspira o título deste texto.

Este Plano Diretor dos cidadãos da Maia tem-
se tornado uma inesperada epopéia cívica. Até à 
data registam-se mais de 1.000 participantes em 25 
reuniões cívicas de duas horas. Para terem uma ideia, 
é o equivalente a ter um cidadão a trabalhar para a 
comunidade a tempo inteiro desde o início do ano. 
São muitos e com interesses diversificados. Professores, 
agricultores, reformados, empresários, eletricistas, donas 
de casa, médicos, educadores de infância, engenheiros, 
funcionários públicos e muitos outros. Todos juntos a 
dialogar com um só propósito: contribuir para melhorar 
a freguesia e o município e definir uma agenda coletiva 
para o futuro.

Até então, foram produzidas mais de 200 propostas nos 
domínios do ambiente, da mobilidade, da socioeconomia 
e das centralidades, propostas muito assertivas e que 
certamente, pela sua natureza, irão integrar o Plano Diretor 
ou as políticas municipais, e inspirar muitas ações coletivas, 
sendo que algumas delas irão ser experimentadas pelos 
cidadãos, atores locais, juntas de freguesia e município, o 
que será um exercício único em Portugal.

A democracia constrói-se navegando, umas vezes à vista, 
outras, no meio do desconhecido. Nesta epopéia cívica da 
Maia, já tivemos algumas “tempestades”, mas conseguimos 
passar o Cabo das Tormentas e estamos maravilhados a 
descobrir caminhos “nunca dantes navegados”.



As ações experimentais são ferramentas de planeamento que têm 
potencial para medir o impacto de uma intervenção, se forem definidas 
e concebidas com a comunidade. São ações que incorporam as seguin-
tes características: flexibilidade; baixo custo; baixo risco; rápida imple-
mentação; pequena escala; potencial de replicabilidade e, finalmente, 
capacitação da comunidade para participar ativamente, o que permite 
a criação de consensos e a identificação de soluções inovadoras para a 
concretização de uma visão partilhada para o local.

Depois de testadas e conforme a viabilidade de cada ação expe-
rimental, existe a possibilidade destas serem incorporadas no PDM. 
As ações experimentais selecionadas serão implementadas a partir 
de Janeiro de 2020 pelos próprios cidadãos com o apoio da Câmara 
Municipal e das Juntas de Freguesia. No dia 12 de dezembro, às 21h, 
no Fórum da Maia, acontecerá o evento de encerramento da Fase 3 
do processo participativo, onde será debatido o modo como as ações 
experimentais poderão vir a ser concretizadas.

// Ações experimentais

// Propostas mais relevantes de Moreira
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Quer contribuir para que estas ideias sejam postas em prática? 
Participe no evento do dia 12 de dezembro ou entre em contacto 
através do e-mail revisaopdmmaia@cm-maia.pt  ou pela página 
do facebook www.facebook.com/groups/revisaopdmmaia

1/ Desenvolver um traba-
lho intermunicipal para a 
construção de caminhos 
pedonais (passadiços e 
ecovias) ao longo de todo 
o Rio Leça
2/ Respeitar as linhas de 
água, valorizando o seu 
curso natural sempre que 
possível
3/ Controlar as descar-
gas sobre o rio através de 
monitorização realizada 
por entidades externas e 
divulgação à comunidade 
de relatórios periódicos 
através de diferentes 
meios de comunicação
4/ Fiscalizar e aplicar coi-
mas em caso de ações de 
descarga de resíduos de 
construção em terrenos 
privados e públicos

5/ Resolver tráfego de atra-
vessamento na zona urbana 
de Pedras Rubras, através 
da proibição de circulação 
de pesados (ex:limitação por 
altura, peso ou tara). Imple-
mentar maior fiscalização e 
articulação com empresas 
para controle de circulação
6/ Construir e melhorar pas-
seios em zonas prioritárias: 
entre lugar da Guarda e Go-
dim;  no acesso ao ecocen-
tro; ao redor do Mosteiro
7/ Estudar a mobilidade para 
Zona Industrial, introduzindo 
sistemas partilhados
8/ Melhorar a eficiência da 
rede de autocarros para 
ligação ao metro
9/ Atenuar o impacto da 
mobilidade do aeroporto
10/ Realizar campanha de 
sensibilização para o trânsito 
de pesados (volume e velo-
cidade)

1// Realizar campanhas para a diminuição do tráfego 
com o objetivo de proibir camiões de circular, sinalizar 
rotas alternativas e distribuir material de sensibilização 
(Mobilidade)

2// Viabilizar formas de divulgação à comunidade acerca 
da monitorização mensal das descargas realizadas no Rio 
Leça, com o objetivo de informar a comunidade e efetivar 
uma maior fiscalização (Ambiente)

3// Iniciativa de sensibilização para o problema da 
impermeabilização dos solos (Socioeconomia)

Ações propostas por Moreira

11/ Promover a implemen-
tação ou melhoria de Equi-
pamentos (Centro Cultural, 
Lar, Centro de Dia, Casa 
Mortuária, Centro Paro-
quial, apoio a peregrinos e 
escuteiros)
12/ Melhorar as infraestru-
turas de ligação intraconce-
lhia, aumentando a perme-
abilidade na EN13, entre a 
parte nascente e poente da 
freguesia (alterando perfil 
viário, potenciando mais 
atravessamentos, percur-
sos pedonais e cicláveis, e 
revitalizando os caminhos 
de Fátima e Santiago)
13/ Promover ou melhorar 
a rede de espaços públicos 
da freguesia (Parque natu-
ral junto ao Mosteiro, zonas 
de convívio, requalificação 
de arruamentos, passeios, 
ciclovias ou instalação de 
mobiliário urbano, nomea-
damente bancos)

14/ Estudar o fenómeno 
da impermeabilização dos 
terrenos da ZI
15/ Reforçar a dinâmica 
cultural do Mosteiro
16/ Dinamizar equipamen-
to com respostas integra-
das para toda a comuni-
dade (desde a população 
jovem à idosa)
17/ Apoiar a produção 
local e a sua comerciali-
zação
18/ Apoiar as famílias ca-
renciadas identificando os 
casos e as necessidades 
na área da saúde,  educa-
ção e transportes (priorita-
riamente)  
19/ Continuar a dinamizar 
o serviço de transporte a 
pedido de apoio social
20/ Construir lares que 
permitam albergar utentes 
com mais e/ou menos 
rendimentos
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